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A Central de Recepção de Flagrantes de Minas Gerais – Ceflag é 

uma nova estrutura estatal, formada por diversos parceiros que 

integram a dinâmica prisional e o sistema de Justiça, voltada 

para evitar a detenção desnecessária de pessoas presas em 

flagrante delito na comarca de Belo Horizonte.

A Central é mais um projeto inovador do Governo de Minas 

Gerais e conta com a participação de órgãos essenciais a essa 

dinâmica: Tribunal de Justiça, Ministério Público e Defensoria 

Pública.

Os parceiros instalados na Ceflag atuarão de maneira a

 possibilitar uma análise célere de cada caso apresentado,

 buscando maior segurança jurídica e moral. A Ceflag atua 

também no sentido de proporcionar um acompanhamento 

responsável e qualificado, avaliando as situações e benefician-

do com eventual soltura por medida cautelar pessoas detidas 

desnecessariamente.
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Missão
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Evitar o contigenciamento desnecessário de indívidos flagrados 

em delito na comarca de Belo Horizonte;

Assistir, no tocante às pessoas presas em flagrante delito, 

com maior eficiência, integrando as instituições envolvidas no 

processo e minimizando a burocracia do fluxo de informações. 

Otimizar  os  direitos e garantias constitucionais do indivíduo.

Fachada da Central de Recepção de Flagrantes
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Atribuições dos parceiros
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A principal conquista da Ceflag é ter todos os atores

necessários para regularizar a situação prisional da pessoa 

presa em flagrante em uma única estrutura física. O estreitar 

dessas relações busca dar mais segurança às famílias e mais 

celeridade aos processos, adotando a privação da liberdade 

como último recurso cabível.

Com o respaldo da Constituição Federal de 1988, cada órgão 

é independente, mas harmônico entre si. É pautado nesse 

preceito constitucional que a Ceflag buscar proporcionar 

ao indivíduo preso em flagrante delito maior segurança 

jurídica e moral. 
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Integração

Mudança de Estratégia

12 Central de Recepção de Flagrantes 



Paratornar essa integração possível, cada parceiro tem suas 

atribuições bem delineadas, conforme descrição abaixo:

Tribunal de Justiça de Minas Gerais - TJMG: 
Indicação de Juízes de Direito para julgamento dos casos da 

Central de Recepção de Flagrantes. O Juiz que atuará na CEFLAG, 

será responsável por análisar cada caso e decidir nos termos da 

lei.

Ministério Público de Minas Gerais - MPMG: 

Indicação de Promotores de Justiça para atuação na Central 

de Recepção de Flagrantes, que  emitirão parecer sobre cada 

caso, opinando, da parte do MPMG, pela aplicação da medida 

cautelar ou não.

Defensoria Pública de Minas Gerais - DPMG: 

Manutenção de defensores públicos da Defensoria Pública

Especializada em Urgências Criminais para acompanhar os 

procedimentos afetos à Central de Recepção de Flagran-

tes.Os defensores também atauam na articulação de redes 

de saúde e de assistência social para oferecer atendimento

multidisciplinar aos presos que tiverem a liberdade provisória 

concedida;
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Secretaria de Estado de Defesa Social – Seds:

Subsecretaria de Administração Prisional (Suapi)

Oferecer a infraestrutura necessária para articular a 

atuação dos órgãos governamentais, assegurando o 

atendimento célere de cada caso apresentado; 

Garantir ao preso em flagrante, 

atendimento e 

encaminhamento individual-

izado, mediante abordagem e as-

sistência que preservem sua digni-

dade; 

Coletar e organizar dados que 

caracterizem os atendimentos 

prestados pela Ceflag;

Compor equipe multidiscil-

plinar para prestar apoio às

 famílias dos casos afetos à Ceflag.

Equipe Multidisciplinar:

Equipe formada por técnicos (assistente social, analista técni-

co-Jurídico e psicólogo) que prestam apoio às pessoas presas 
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Sala de atendimento

Sala de atendimento



em flagrante delito, bem como aos seus familiares. A equipe articula 

atendimento junto às redes de proteção social, de maneira a 

identificar as necessidades e potencialidades dos atendidos 

pela Ceflag dentro da perspectiva familiar, rompendo com o 

atendimento segmentado e descontextualizado nas situações de 

vulnerabilidade social vivenciadas e contribuindo para uma 

proteção de forma integral.

Secretaria de Estado de Esportes
 e da Juventude -Seej:

Subsecretaria de Políticas sobre Drogas

   Promover esclarecimentos quanto às intervenções, metodo-

logia de trabalho (identificar padrões, entrevista motivacional, 

testes, etc), conteúdos programáticos de prevenção ao uso de 

substâncias psicoativas;

Orientar familiares quanto a procedimentos e atitudes em 

relação a dependência química no contexto familiar e 

realizar encaminhamento para grupos específicos de

 tratamento (mútua-ajuda).
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Os Ceresps
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Os Centros de Remanejamento do Sistema Prisional (Ceresps) 

são a “porta de entrada” do sistema prisional mineiro . Em Belo 

Horizonte são três, um destinado à população feminina (Ceresp 

Centro-Sul) e outros dois à masculina (Ceresp São Cristovão e 

Ceresp Gameleira). 

Em cada uma dessas unidades o corpo técnico está sendo

reforçado, passando a contar com mais assistentes sociais  e 

analistas técnicos jurídicos, com  as seguintes atribuições:

Assistente Social: 

Entrevista com o preso e contato com a família;

Reunião da  documentação necessária para possível liberdade 

provisória (documentação social);

Prévia verificação da documentação jurídica (APFD, Nota de 

Culpa e FAC).

Analista Técnico Jurídico:

Entrevista com o preso e verificação  da existência ou não de 

advogado particular;

Verificação da documentação jurídica (APFD, Nota de Culpa e 

FAC);

Remessa da documentação devidamente autuada para

 Defensoria Pública ou para Ordem dos Advogados do Brasil-

Seção Minas Gerias , conforme o caso.
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Fluxo
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O indivíduo preso em flagrante delito, após ser levado à auto-

ridade policial para o cumprimento das formalidades legais, é 

encaminhado para um dos Ceresps de Belo Horizonte.

No Ceresp , o invíduo é acolhido pelo assistente social e pelo 

analista técnico-jurídico que desempenham suas atribuições 

de acordo com cada caso. Uma vez verificado que o caso é com-

patível com os trabalhos da Ceflag, a documentação reunida 

pelo assistente social e pelo analista técnico-jurídico será en-

viada à Central, onde  o processo passa por uma nova análise e 

somente depois encaminhado ao juiz para providências.

A partir daí, a decisão fica a cargo do juiz designado, que pode 

tomar providências  para otimizar sua decisão, como por exem-

plo o chamamento do preso para oitiva, para auxiliar na decisão 

sobre a possibilidade da medida cautelar. 
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Funcionamento
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A Central de recepção Flagrantes de Belo Horizonte atua de 

segunda à  sexta-feira, das 8 às 18  horas.

Endereço:
Rua Além Paraíba,  nº 31, bairro Bonfim, Belo Horizonte – MG

Linhas de Ônibus:

• 4201 – Nova Cintra / Alto 

Caiçara - Descer na Av. Nossa 

Senhora de Fátima (Praça do 

Peixe) em frente ao numero 

1200 e caminhar até R. Além 

Paraíba, 31, Bonfim.

• 4032 – Caiçara - Descer no 

primeiro ponto da rua Além Paraíba ,no sentido centro-bairro).

• Metrô - descer na estação Lagoinha e seguir na passarela  em 

sentido contrário à rodoviária.
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Contato

Responsável: Ana Roberta de Oliveira Grapiúna
Email: centraldeflagrantes@defesasocial.mg.gov.br

Telefone: (31) 2129-8112
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Anotações:



Anotações:
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Anotações:
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Anotações:
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